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Low Profile Island
Alguns motivos que fazem você compreender por 

que St. Barth se tornou a preferida do Caribe pelos 
milionários. Seu estilo elegante e discreto atrai a 

elite mundial que deseja aproveitar, com todo luxo 
e comodidade, seus dias de descanso
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Imagine uma ilha onde celebridades e milionários conseguem  
perambular sem serem interrompidos e onde a cada passo se deparam 
com um serviço cinco estrelas como nas capitais europeias, só que de 
frente para o mar do Caribe. Assim é St. Barth, ilha caribenha com 
toque francês, que recebe em suas ruas personalidades do calibre de Tom 
Hanks, Leonardo DiCaprio e Marc Jacobs, além de abonados como o 
russo Roman Abramovich (dono do clube inglês Chelsea e do iate mais 
caro do mundo, estacionado na ilha) e o prefeito eleito de São Paulo, 
João Doria Jr.

Com tanta gente bacana, é normal que a cada alta temporada, que 
vai de dezembro até abril, surjam novas histórias das festas dadas por 
bilionários regadas a champanhe e muito caviar beluga aos romances 
e grandes negócios fechados ali mesmo, à beira-mar. Sem contar o fato 
de ter acesso limitado, o que explica muito de sua preservação. Para se 
ter uma ideia, a pequena ilha de cerca de 8 mil moradores tem regras 
rígidas para entrada: os poucos voos por dia em pequenos aviões e a 
não permissão de estacionar jatinhos são exemplos disso. E lá não existe 
exceção, muito menos o jeitinho brasileiro. Esse é um dos motivos pe-
los quais a ilha se mantém conservada, mesmo contando com 22 praias, 
uma mais linda que a outra, como Gouverneur, Colombier, que se tornou 
queridinha da família Rockefeller e acessível somente por uma trilha, e 
Saline, que é o lugar para ver e ser visto.

Também tem a praia de Flamands, apelidada de Gold Coast de St. 
Barth pela beleza de seu entorno com areia branca e água límpida, que 
mescla tons de azul e verde. Um capítulo à parte, por seus encantos e 
por abrigar um dos hotéis mais luxuosos, o Cheval Blanc St. Barth – Isle 
de France. A Maison foi famosa no passado como Hotel Saint-Barth Isle 
de France, de frente para a praia. Mas desde que se tornou um Cheval 
Blanc, rede de hotéis cinco estrelas que pertence ao grupo LVMH –, 
foram três anos de renovações e muitos milhões – já que é uma holding 
de marcas de uberluxo como Louis Vuitton. O hotel, que tem inclusive 
outras propriedades espalhadas por destinos de luxo, como Maldivas e 
Courchevel, deu continuidade à arte de bem receber e proporcionar dias 
de dolce far niente aos hóspedes. São apenas 40 acomodações, divididas 
em suítes, villas e bangalôs. Um hotel para todos, casais apaixonados 
podem ter as suítes com piscina privativa com vista para o mar. Já as 
famílias têm nos bangalôs em meio aos jardins com dois ou mais quar-
tos o lugar ideal para estar com seus filhos. Cada uma decorada de 
forma elegante com a prevalência de tons claros, como o branco e uso 
de tecidos franceses vintage.

E você pode curtir dias sem fazer nada, tendo como única preocupação 
esticar-se sobre uma das espreguiçadeiras de frente para o mar e curtir 
todos os mimos do hotel. Ele conta com o único spa Guerlain no Caribe, 
com massagens faciais e corporais que usam os protocolos da consagra-
da marca. Reserve um tratamento na tenda externa, no meio da floresta 
tropical, e, enquanto relaxa, você escuta os sons da natureza e sente o 
aroma fresco da vegetação. Qualquer mulher ficará fascinada com a par-
te reservada aos cremes e maquiagens ao lado da recepção. Tudo de mais 
exclusivo parece estar lá. Para se ter uma ideia, o perfumista da Guerlain, 
Tierry Wasser, foi solicitado e elaborou uma fragrância exclusiva para o 
local. Sem contar o fato de terem criado uma cor própria, o rosa-blush, 

Na página ao lado: 
Um dos Garden Bungalow, do hotel 
Cheval Blanc, perfeito para acomodar 
até seis hóspedes 

Por Renata Zanoni, de St. Barth Fotos Divulgação    5 min
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St. Barth é 
elegante e 
discreta ao 
mesmo tempo

A partir da seta, em sentido 
horário: os drinques do White 

Bar ao lado da piscina do 
hotel Cheval Blanc, a praia de 

Flamands em frente ao hotel  e 
a elegante entrada do mesmo 

hotel, e o massagista Christophe 
Marchesseau 

Hotel
Cheval Blanc.  
Reservas: +590 590 27 61 81  
ou www.chevalblanc.com 
 
 
Onde ir.
Maya’s. mayas-stbarth.com
Baz Bar. bazbar.com
Le Ti. tistbarth.com
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le que, combinada a um tom de marrom suave, é vista em pequenos de-
talhes, como nos itens decorativos do restaurante, copos e argolas dos 
guardanapos, e nas mantas e almofadas que decoram os ambientes.

O restaurante La Case de L’Isle serve pratos da gastronomia francesa 
com toques locais pelas mãos do chef Yann Vinsot. O menu é sempre 
alterado para usar ingredientes frescos, e os pratos podem ser harmoni-
zados com uma seleção de mais de 150 vinhos e champanhe franceses. 
Um dos pontos altos da decoração é a obra do artista venezuelano Man-
uel Miranda, um quadro em formato redondo que tem uma espécie de 
areia na cor rosa-blush, que parece se dissolver e muda de formato. Já 
a opção pé na areia é o La Cabane de L’Isle para um almoço em clima 
descontraído.

O White Bar tem drinques para curtir um happy hour de frente para 
o mar. Todas as bebidas são preparados por Jean Charles, o chef barman 
do Cheval Blanc, com opções como o Columbier Tonic, feito com gim, 
licor St. Germain, pepino e água tônica e o Sweet Flamands, que tem o 
mojito como base e leva raspberry, licor de cereja e gengibre e champanhe 
para finalizar.

Se quiser desbravar outras possibilidades gastronômicas, pegue seu 
MINI Cooper para descobertas valiosas. Uma delas é o restaurante Ed-
dy’s, que já completou 21 anos na capital Gustavia. Escolha uma das 
mesas no jardim e prove o menu, que mescla cozinha caribenha e crioula, 
além de toques asiáticos. Reserve também um tempo para conhecer o 
Maya’s, localizado em Public e muito frequentado pelos locais e habitués 
da ilha. Existe desde 1984 e a proprietária e chef Maya, que dá nome 
ao restaurante, cria diariamente o cardápio, conforme a oferta dos pes-
cadores. Outras casas também conquistam o público, como é o caso do 
L’Isola, do restaurateur Fabrizio Bianconi, tido como o melhor italiano 
local, ou a pizzaria do mesmo grupo, o L’Isoletta, além do Baz Bar, com 
apresentações musicais que vão do reggae ao rock. E o Le Ti St. Barth, 
mix de restaurante com lounge para curtir a noite. 

Massagem dos deuses
O massagista e fisioterapeuta Christophe Marchesseau é imperdível. Ele 
ganhou a eleição de melhor mão da França em 2011. Seus métodos aliv-
iam a tensão de qualquer um, desde 2002, em seu centro de bem-estar By 
Christophe Marchesseau. www.excellencedessens.com

Astrólogo das celebridades
O astrólogo Hubert Delamotte é destaque desde os anos 90. Ajuda com 
transformações positivas na sua vida. Quem não quer dar um up? Ele 
recebe em seu estúdio e faz sessões por Skype. Para agendar: 3forces@
wanadoo.fr

Serviço
A revista viajou a convite do Conexão Destinos, plataforma dos destinos 
mais exclusivos do mundo criada pela paulistana Jordana Gheler, que se 
divide entre São Paulo e St. Barth, e conhece cada canto e personagem 
da ilha. Confira no site Conexão St. Barth (www.conexaostbarth.com), 
que faz parte da plataforma www.conexaodestinos.com. Alugar um car-
ro é essencial. O MINI Cooper conversível tem o tamanho perfeito para 
andar pelas ruas estreitas. Outra opção é o Mini Moke, primeiro carro 
da ilha, que retornou em 2015 com a empresa Cool Rental. johanna@
cool-rental.com


